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'l, 43-0.2 .~..JALUMíNIO EM SOLOS I - ESTUDOC011PARATIVOENTRE KfTODOS DE EXTRAÇÃOE COMPLEXAÇÃO,E T~CNI
GAS DE ANÁLISE. Ana lUta de Araújo Nogueira (IN'fEC, Bar r e to s , SP ê Bolsista do CNPq)
t,ÀIltonio A. Mozeto (Departamento de Química, Universidade Federal de são Carlos).
!iitns ,est~dos têm. sido realizados mostrando a i.mpor t anc i.a do alumínio como componente importante ~a
~trmlnaçao da ac i.de z do solo. S~los sob vege t açao de cerrado normalmente apresentam baixa s atur açao
11bases e pH ácido, contendo Al' tóxico para a maioria das plantas cultivadas em concentra1ões va-
tii.~eisno perfil do 5010. Assim, a interferência do A13+ em solos ácidos é de grande importancia, es
bja se totaando por base considerações práticas ou teóricas. Na presença de outros íons, como e encon
tudo no 5010, a determinação exata do Al3+ é muito difícil. Alguns metodos exigem a separação de
l\Iíltâncias interferentes ou a complexação desses em formas não interferentes. Com o objetivo de com
IUU Ulêtodos de análise e extração para o A13+ presente no solo. foram utilizados dois métodos de ex
\fação (KCI lN e NH.OAc lN pU 4.8); e dois de análise, t itulometria e compLexome t r ia (c í an ina erio=-
!lIrOl'Jl R e alaranjado de xilenol), utilizando-se o mesmo solo (Fazenda Cunch iu , EMBRAPA-São Car Io s ,
lU !ase arenosa). As amostras foram mantidas nas mesmas condições de trabalho. O pU do 8010 em
IláCh!210 O,OIM) de sete amostras co l.e t ad as num perfil de 100 cm de profundidade não varia signifi-
utivllllIente (4.22 ±O. 06). Os r e su l t ado s demonstram uma bo a concordância entre os metodos de determina
!iodo Al1+ trocável do solo (Le., extração com KCl lN e determinação por e it.u Iome cr í a , e complexome
Ida pcr cí.aní.na e a l ar anj ado de x i l eno l ) . Os ::alores médios em mes. A1H /102& 5010 !:ão res\:ectivame!i
tlIO,5410,12; O,82±O,09 e O,78±O,12. As analises de All+ ext r aí.ve l , trocavel + nao t r ocàve l , (ex-
il1)Ao tomNH,OAc lN pU-4,8) apresentaram valores bem mais a l tos, como e r am esperados, e grande varia
\\iídadeentre o alaranjado de xí.Leno I e cianina (1,90± 0,31 e 3,11 ±O,30). Isto, aparentemente se de
'it;1 ~uestões de sensibilidade desses complexantes na faixa de concenr r açao de A13+ ext r ai ve l e/ou li
tlÍltfllcla de interferentes.
